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De Tucídides 

a Guicciardini: 

factores perenes 

do realismo 

em Relações

Internacionais 

e a ascensão dos novos

colossos asiáticos

Luís Lobo-Fernandes

A obra pioneira de Tucídides, bem
como o contributo de Guicciar-

dini, revelaram a existência de dinâ-
micas associadas às relações entre esta-
dos marcadas por padrões específicos
que configuram alguma regularidade.
O comportamento dos estados é for-
temente condicionado pelas caracte-
rísticas intrínsecas de um sistema
assente em três grandes noções: anar-
quia internacional, dilema de segu-
rança e balança de poder. Na questão
mais geral dos conflitos internacio-
nais, a teoria da balança de poder traz
uma clarificação importante na medida
em que define a guerra como um meio
à disposição dos estados, ainda que
um meio com objectivos limitados. 
A balança de poder constitui um meca-
nismo fundamental para a manuten-
ção dos estados num sistema interna-
cional caracterizado pela anarquia,
ainda que madura, e é, porventura, uma
das hipóteses mais fortes do realismo.
O modelo teórico sugere que em caso
de ruptura da balança de poder, a 
probabilidade de guerra é máxima. 
O padrão emergente na Ásia contem-
porânea, que merece um acompanha-
mento doravante mais atento, parece
validar esta hipótese.

From Thucydides 

to Guicciardini.

Permanent factors 

of Realism and the rise

of the new Asian powers

Luís Lobo-Fernandes

T hucydides and Giucciardini both
acknowledged the existence of

recurrent patterns in relations among
states. The behaviour of major powers
is constrained by the specific charac-
teristics of the international system,
namely international anarchy, balance
of power and the security dilemma.
Balance of power theory establishes
war as a state instrument in interna-
tional conflicts. The balance of power
is an essential mechanism for regula-
ting equilibrium in international
anarchy, including in mature interna-
tional anarchy. Theory suggests that
when the balance ceases to exist the
risks of war increase. The rise of Asian
powers may radically change the exis-
ting balances and enhances the risks
of war among major powers.

Um mapa para os tempos:

o realismo normativo

de Reinhold Niebuhr

Vasco Rato

O objectivo deste artigo é realçar
a importância do pensamento

de Reinhold Niebuhr para as rela-
ções internacionais contemporâneas.
O artigo começa com uma síntese do
problema da moralidade na teoria rea-
lista e advoga que os princípios morais
moldam as leituras do interesse nacio-
nal e, por isso, a moralidade e os inte-
resses são inseparáveis. Depois, é ana-
lisado o pensamento de Niebuhr no
que diz respeito à possibilidade das
políticas morais. Partindo do pressu-
posto de que a mutualidade de Niebuhr
fornece um mapa para a acção polí-
tica, o artigo sustenta que a justiça
limitada é susceptível de ser alcançada
na política internacional. Para tal, é
necessário a avaliação do poder e a
rejeição do idealismo e do utopismo.
Por fim, o artigo avalia a relevância do
pensamento de Niebuhr à luz da guerra
do Iraque e das suas consequências.



A framework for times:

the normative realism

of Reinhold Niebuhr

Vasco Rato

This article considers the relevance
of Reinhold Niebuhr’s thought

for contemporary international rela-
tions. Beginning with an overview of
the problem of morality in realist
theory, the article suggests that moral
precepts shape readings of the natio-
nal interest and, therefore, posits that
morality and interests are inseparable.
Next, Niebuhr’s thought, as it pertains
to the possibility of a moral politics,
is analyzed. Suggesting that Niebuhr’s
mutuality provides a map for political
action, the article maintains that limi-
ted justice is attainable in internatio-
nal politics. But attainable justice requi-
res an appreciation of power, and a
rejection of idealism and utopianism.
Lastly, the article evaluates Niebuhr’s
relevancy in light of the Iraqi war and
its consequences.

O realismo

tridimensional 

e o futuro do Nordeste

Asiático

Nuno Santiago de Magalhães

O Nordeste Asiático é um sistema
político dividido e propenso à

mudança, onde se destacam os EUA
como garante externo do equilíbrio de
poder e a China como eventual Estado
potencialmente hegemónico. O futuro
da região é incerto e passa por três
cenários: o actual distanciamento, o
conflito ou a cooperação. Procurando
ultrapassar os limites do neo-realismo,
liberalismo e construtivismo, apre-
senta-se uma teoria realista neoclás-
sica ofensiva denominada realismo tri-
dimensional. De acordo com esta
teoria, no âmbito da actual estrutura
de poder multipolar equilibrada as pro-
babilidades de conflito são reduzidas
e o distanciamento deverá evoluir em
direcção a processos limitados de coo-
peração. Todavia, caso um Estado
potencialmente hegemónico desequi-
libre a estrutura multipolar, o distan-
ciamento ou a cooperação limitada
poderão descambar num conflito.

Tridimensional realism

and the future 

of Northeast Asia

Nuno Santiago de Magalhães

Northeast Asia is a political system
divided and ripe for change,

where the U.S. play the role of the offs-
hore balancer and China can eventually
become a potential hegemon. The
future of this region is unclear and
leads to three scenarios: the present
aloofness, conflict, or cooperation.
Trying to overcome the limits of neo-
realism, liberalism and constructivism,
an offensive neoclassical realist theory
named tridimensional realism is pre-
sented. According to this theory, under
the present balanced multipolar struc-
ture of power the possibilities of con-
flict are reduced and the aloofness
should evolve towards limited coope-
ration. However, in case a potential
hegemon unbalances the multipolar
structure, aloofness and limited coo-
peration may fall into conflict.

A sociedade civil no

estudo da paz

democrática monádica:

contributos 

da experiência russa

pós-soviética

Ricardo Jorge Pereira

A versão monádica da teoria da paz
democrática defende que as

democracias tendem a ser mais pací-
ficas do que as não-democracias. Fiéis
à proposta original exposta em A Paz
Perpétua de Kant, os estudos até hoje
publicados nessa área trabalham com
conceitos de «paz negativa» (ausência
de violência) e privilegiam modelos
mais formais de democracia, geral-
mente em contextos já consolidados.
Abordando a jovem democracia russa,
procuramos aplicar a teoria ao âmbito
do processo de democratização e
desenvolvimento da sociedade civil,
sugerindo uma aproximação opera-
cional de paz a Galtung e de demo-
cracia a Gellner.

Civil society and the

monadic version 

of the democratic

peace: the experience

of post-Soviet Russia

Ricardo Jorge Pereira

The monadic version of the demo-
cratic peace theory holds that

democracies tend to be more peaceful
than non-democracies. Drawn from
Kant’s original proposal in Perpetual
Peace, the great majority of studies
published so far tend to focus on con-
cepts of negative peace (absence of
war) and on strictly formal models of
democracy (in many cases already con-
solidated). Approaching the young
Russian democracy, this article seeks
to apply the monadic version of the
democratic peace theory to democra-
tization processes and civil society
development, suggesting an operatio-
nal proximity of peace to Galtung and
democracy to Gellner.

Pós-positivismo 

e ideologia na Teoria

das Relações

Internacionais

José Pedro Teixeira Fernandes

As Relações Internacionais conhe-
cem actualmente uma enorme

diversidade teórica e até epistemoló-
gica. A «viragem pós-moderna» da dis-
ciplina, normalmente identificada na
Teoria das Relações Internacionais
como resultante do debate pós-posi-
tivista, é essencialmente uma réplica
de idênticos desenvolvimentos nou-
tras disciplinas das ciências sociais e
humanidades. Esta mutação de um
processo de imitatio scientia para um
processo de imitatio post-modernum
levanta várias questões que são objecto
de análise e discussão neste artigo,
nomeadamente a da relação entre
conhecimento, ciência e ideologia e a
das razões da crescente aceitação das
abordagens pós-positivistas. Por
último, é lançado o desafio da «des-
construção» desta nova ortodoxia e das
suas estratégias ideológicas e episte-
mológicas de legitimação.
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Post-Positivism 

and Ideology in

International

Relations Theory

José Pedro Teixeira Fernandes

T he discipline of International
Relations is currently characte-

rized by significant theoretical and
epistemological diversity. The «post-
modern turn» is usually identified as
a spin-off from the post-positivistic
debate, and can be viewed as a simi-
lar outcome to other developments
occurring in the field of the humani-
ties and the social sciences. This muta-
tion of an imitatio scientia process to
another process of imitatio post-moder-
num raises several questions, some of
which are examined and discussed in
this article, namely, the relationship
between knowledge, science and ideo-
logy and the reasons for the growing
acceptance of the post-positivistic
approaches. Finally, the article makes
an appeal to the «deconstruction» of
this new orthodoxy and its ideologi-
cal and epistemological strategies of
legitimacy.

Contributos 

das teorias das RI

para o estudo 

das organizações

internacionais e da

integração regional

Maria do Céu Pinto

O objectivo deste artigo é explorar
o estudo teórico das organiza-

ções internacionais OI e da integração
regional e realçar as ligações que exis-
tem entre a análise das OI e os princi-
pais debates teóricos no estudo aca-
démico das Relações Internacionais.
Este artigo foca as várias abordagens
teóricas para estudar as OI e o regio-
nalismo e explica os elementos mais
relevantes da literatura e do debate. 
A forma como os analistas estudam
estas questões tem evoluído ao longo
destes cerca de cinquenta anos. Não
se pretende endossar nenhuma escola,
mas dar tão-somente uma ideia do
panorama teórico da área.

International

Relations theory 

and the study 

of International

Organisations and

regional integration

Maria do Céu Pinto

T he purpose of this article is to
open up a series of theoretical

perspectives on the study of contem-
porary international organizations
(IOs) and regionalism and to highlight
the close connections that exist bet-
ween the analysis of contemporary IOs,
regionalism and the major theoretical
debates in the academic study of
International Relations. This article
focuses on the various theoretical
approaches to the study of IOs and
regionalism. The ways analysts have
studied those issues have changed dra-
matically over the last 50 or more years.
It does not press the theoretical
strengths of any one school, but rather
tries to give an idea of what the theo-
retical landscape looks like.

Perspectivas teóricas

sobre a integração

europeia

Cláudia Ramos e Paulo Vila Maior

O artigo fornece uma perspectiva
abrangente sobre os grandes

debates no âmbito da teorização da
integração europeia. Sem intenção de
exaustividade, salientam-se, num pri-
meiro momento, os quadros clássicos
de interpretação da integração regio-
nal; foca-se, num segundo passo, 
o debate que opôs intergovernamen-
talismo a governação supranacional;
finaliza-se, apresentando as vias em
aberto na investigação contemporâ-
nea, nomeadamente as leituras de pen-
dor institucionalista e renovações para-
digmáticas à sombra do construtivismo
e da análise de discurso.

European Integration:

theoretical

perspectives

Cláudia Ramos and Paulo Vila Maior

The article explores European inte-
gration theorisation, although

an extensive overview on the full range
of theories and theoretical approaches
is ruled out. At the outset, the empha-
sis is on how conventional frameworks
approached regional integration.
Subsequently, we focus on the debate
opposing liberal intergovernmenta-
lism and supranational governance.
The final section presents contempo-
rary theoretical alternatives, notably
institutionalist, constructivist and dis-
cursive analysis approaches.
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Os limites das teorias

clássicas da integração

para medir 

a importância 

das instituições: o caso

da Comissão Europeia

Isabel Camisão

A evolução do processo de inte-
gração europeia parece ter ditado,

nos últimos anos, uma secundariza-
ção do papel da Comissão Europeia.
Não obstante, parece igualmente evi-
dente que a capacidade de influência
e a autonomia da Comissão no pro-
cesso de decisão política da UE não
poderão ser convenientemente avalia-
das com recurso às tradicionais teo-
rias da integração. Não surpreende,
pois, que os inúmeros estudos que se
multiplicam sobre a União Europeia
tenham procurado recorrer a novos
(ou renovados) modelos teóricos e
abordagens conceptuais que permi-
tam ultrapassar o enviesamento que
decorreria de uma análise demasiada-
mente estatocêntrica. Em termos sim-
plificados, diríamos que do estudo da
integração se passou para o estudo da
governação. Esta mudança de fundo
no enfoque da análise tem permitido
aferir mais rigorosamente a impor-
tância das instituições europeias e, em
particular, da Comissão Europeia, cata-
pultando-a de novo para uma posição
de primeiro plano no sistema comu-
nitário.

The limits of classical

integration theory for

the evaluation of

European institutions:

the case of the

European Commission

Isabel Camisão

The European Commission’s role
seems to have declined in the

last few years. However, the autonomy
and the influence of the European
Commission can not be properly eva-
luated by classical integration theo-
ries. New European studies are esta-
blishing new theoretical models and
new conceptual frameworks to correct
biases that may result from a stato-
centric analysis. Integration studies
are being replaced by governance stu-
dies. This change in focus allows for
a more pertinent evaluation of the rela-
tive weight of European institutions,
namely the European Commission,
consolidating its central position in
the communitarian system.

A raiz e o fruto na

análise da política

externa: uma

perspectiva ecléctica

Pedro Emanuel Mendes

Este trabalho analisa a evolução téo-
rico-metodológica da Análise da

Política Externa (Foreign Policy Analysis),
uma subdisciplina das RI. Centra-se
no exame de algumas das suas prin-
cipais rupturas paradigmáticas e na
importância dos debates daí decor-
rentes para o estudo da política externa,
a saber: a problemática do modelo
decisional, a problemática da raciona-
lidade e a problemática dos factores
ideológicos e perceptivos. Ao anali-
sarmos estas problemáticas, preten-
demos contribuir para uma maior cla-
rificação teórico-metodológica sobre
a análise da política externa, bem como
demonstrar as vantagens de uma abor-
dagem inclusiva e ecléctica no estudo
dos fenómenos da política externa.

The root and the 

fruits of foreign 

policy analysis: 

an eccletic approach

Pedro Emanuel Mendes

Foreign Policy Analysis as an Inter-
national Relations discipline is

evolving both theoretically and metho-
dologically. Its most important para-
digmatic ruptures include the proble-
matics of the decision-making model,
the problematics of rationality and the
problematics of ideology and percep-
tions. The deepening of those proble-
matics helps us clarify Foreign Policy
Analysis and highlight the advantages
of an inclusive and eclectic approach
to the study of foreign policies.

A Teoria das Unidades

de Decisão e a sua

aplicação crítica

no conflito 

Spínola-MFA (1974-1975)

Diogo Moreira

Uma das mais vibrantes teorias que
fazem parte da corrente teórica

da análise de política externa é a Teoria
das Unidades de Decisão da autoria de
Margaret e Charles Hermann. Pro-
curamos neste artigo apresentar uma
visão crítica desta teoria, apresentando
as suas forças e fraquezas, sempre com
o intuito de desmistificar algumas das
suas simplificações excessivas em rela-
ção às características dos decisores.
Procuramos exemplificar uma visão
mais apurada do processo de decisão
em coligação através da análise do con-
flito que opôs o então Presidente da
República Portuguesa Spínola ao
Movimento das Forças Armadas (MFA)
durante o processo de transição demo-
crática portuguesa entre 1974 e 1975.
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Decision Unit Theory

and its critical

application to the

conflict Spínola-MFA

(1974-1975)

Diogo Moreira

One of the most vibrant theories
that constitute the theoretical

framework of Foreign Policy Analysis
is the Decision Unit Framework crea-
ted by Margaret and Charles Hermann.
This article aims to present a critical
view of this theory, demonstrating its
strengths and weaknesses, always with
the attempt of demystifying some of
its excessive simplifications in relation
to actors’ characteristics. We exem-
plify a more sharpened analysis of the
coalition decision-making process
through the demonstration of the con-
flict that opposed then Portuguese
President Spínola and the Armed
Forces Movement (MFA) during the
Portuguese democratic transition pro-
cess between 1974 and 1975.

As três tradições 

e os direitos humanos

Raquel Vaz-Pinto

Este artigo visa compreender o
papel dos direitos humanos nas

teorias de RI, utilizando três concei-
tos fundamentais, nomeadamente, sis-
tema, sociedade e comunidade, aos
quais estão associados três tradições
de pensamento elaboradas por Martin
Wight e também desenvolvidas por
Hedley Bull, bem como o pluralismo
metodológico da Escola Inglesa.
Iremos dar especial ênfase à questão
das intervenções humanitárias que
expõem de forma clara o dilema entre
ordem e justiça a nível internacional.
O pluralismo metodológico da Escola
Inglesa revela-se uma ferramenta útil
para compreender como os direitos
humanos são mais do que meros ajus-
tes de interesses divergentes, são um
elemento de comunidade alojado numa
estrutura societal. Esta é fundamen-
talmente pluralista, sendo as inter-
venções humanitárias excepções à não-
-intervenção.

The three traditions

and Human Rights

Raquel Vaz-Pinto

T his article aims at understanding
the role of human rights in theo-

ries of IR. We will use three funda-
mental concepts, namely system,
society and community, which are
associated with three traditions of
thought recognised by Martin Wight
and also developed by Hedley Bull, as
well as the methodological pluralism
of the English School. We will pay spe-
cial attention to the question of huma-
nitarian interventions, which clearly
show the dilemma between order and
justice at an international level. The
methodological pluralism of the
English School reveals itself as a use-
ful tool to understand how human
rights are more than the mere adjus-
tment of divergent interests, they are
a community element lodged in a
societal structure. This structure is fun-
damentally pluralist, in which huma-
nitarian interventions are exceptions to
non-intervention.
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